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INTRODUÇÃO
A pesquisa  buscou compreender  em que medida  se pode identificar  o  modo

como  Wittgenstein  aborda  temas  relativos  à  subjetividade  em  sua  obra  “madura”,
investigando as passagens em que os termos “subjetivo” e “subjetividade” aparecem,
bem como termos familiares a eles, como os de “anímico” e “interior”. Além disso,
buscou-se compreender  as relações  do  subjetivo com o  comportamental,  de modo a
afastar Wittgenstein tanto de uma leitura subjetivista quanto de uma leitura behaviorista.
Para  isso,  foi  fundamental  compreender  do  que  se  tratam as  “leis  de  evidência  do
anímico” e compreender o estatuto do comportamento na obra de Wittgenstein.

METODOLOGIA 
O método de pesquisa em filosofia consiste na leitura e escrita de textos segundo

técnicas de exegese e de escrita que caracterizam a atuação profissional na área. Assim,
a execução das atividades concernidas pelo plano de trabalho privilegiou o cotejo de
fontes primárias da pesquisa, sem se furtar à apreciação de fontes secundárias, textos de
destacados comentadores, que se inscrevem na tradição de leitura da obra do segundo
Wittgenstein. (HACKER, 2012; MORENO, 2005; SALLES, 2012; SCHULTE, 1993).
Nesse sentido, o trabalho de pesquisa consistiu em duas etapas. Em uma primeira etapa,
a da leitura, os textos indispensáveis à pesquisa foram cuidadosamente fichados. Em
uma segunda etapa, a da escrita, uma vez vencida a etapa da leitura, foi elaborado um
texto monográfico gradativamente apresentado nas reuniões de nosso Grupo de Estudo
e Pesquisa, de modo a permitir  a apreciação dos resultados parciais da pesquisa por
meio do debate das questões que ela envolve, tendo como efeito o aprimoramento do
próprio texto para publicação.

DISCUSSÃO 

No trabalho, foram identificadas as passagens da obra do segundo Wittgenstein
onde  se  encontram  jogos  de  linguagem  acerca  da  subjetividade.  Demos  ênfase  às
passagens  das  Investigações  Filosóficas  (2009a)   em  que  Wittgenstein  aborda  os
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conceitos de “compreensão” e “leitura” e exibe como faz pouco sentido crer que tais
conceitos limitam fenômenos que são “sentimentos característicos”. Nas Observações
Sobre a Filosofia da Psicologia (1988), enfatizamos as passagens em que Wittgenstein
critica  o  paralelismo  psicofísico,  que  postula  uma  identidade  ponto  a  ponto  entre
fenômenos subjetivos  e  modificações  neurais.  Abordamos também as passagens dos
Últimos Escritos Sobre Filosofia da Psicologia (2014) que tocam na assimetria entre
primeira e terceira pessoa, nas quais Wittgenstein critica a noção de que o “interior” é
algo do qual apenas o sujeito possui acesso.

Aquilo que se pode chamar de “leis de evidência do anímico” são manifestações
comportamentais  e  linguísticas  regulares  que apresentam uma clivagem lógica  entre
primeira  e  terceira  pessoa.  Uma  pessoa  que  me  observa  e  diz:  “JH  tem  tal  e  tal
experiência subjetiva” o faz com base no meu comportamento, enquanto que se eu falo
“Tenho  tal  e  tal  experiência  subjetiva”  não o  faço  com base  em critério  algum.  A
sentença é ela mesma uma exteriorização do anímico. É a exteriorização que apresenta
um laço interno entre  subjetividade do comportamento,  de modo que, muitas  vezes,
posso falar com certeza que um terceiro possui determinada vivência, enquanto que ele
mesmo  não  tem  certeza  disso,  uma  vez  que  a  dúvida  está,  para  ele,  excluída
logicamente. Onde não pode haver dúvida, tampouco pode haver certeza.

Nesse  sentido,  a  expressão  comportamental  é  uma  exteriorização
(Äusserungen). Esse mesmo debate borra os limites entre interior e exterior.  Não se
pode, a partir da noção de que o anímico está manifesto no comportamento, supor que o
interior é algo escondido e o exterior algo aberto. Vemos frequentemente o interior na
fisionomia e no comportamento de outrem. De modo direto, não indireto. A expressão
comportamental  está  na  base  da  linguagem,  inclusive  dos  conceitos  psicológicos,
impedindo a dissociação completa entre o que é psicológico e o que é comportamental.

Tais elementos são contribuições negativas de Wittgenstein, no sentido de que
ele dissolve imagens cotidianas e teses filosóficas acerca da subjetividade, do anímico e
do interior,  mas não coloca uma nova imagem ou tese no lugar. Caberá à ciência o
levantamento empírico de fenômenos da subjetividade. À Filosofia, cabe a atividade de
desemaranhamento de articulações conceituais envoltas ao subjetivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Identificamos um fato que salta aos olhos e exige uma exploração futura: por

que  Wittgenstein,  em  sua  segunda  obra,  quase  não  usa  os  termos  “sujeito”  e
“subjetividade”? No entanto, essa questão em aberto não nos impediu de concluir que a
análise  das  passagens  que  envolvem  os  conceitos  de  compreensão,  paralelismo
psicofísico,  anímico e  interior nos  permitem elaborar  concepções  críticas  a  noções
tradicionais de subjetividade, como a noção de que a compreensão possui uma vivência
subjetiva  como essência,  a  noção  de  que  há  um correlato  neural  para  cada  evento
subjetivo e a noção de que a subjetividade é composta por um conjunto de objetos que
apenas o sujeito  possui acesso. Ademais,  é possível  identificar  leis  de evidência do



anímico na gramática do comportamento e dos conceitos psicológicos, que indicam que
o comportamento é ele mesmo exteriorização do anímico.
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